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GUHLXBÀES, "24 DE AGOSTO

Al) NIÀSSU: COLLEGA - DA
‹ DISCUSSÃO ›

Alguns periodos do arligo
principal qucmpnl'ilu-.amos no
nosso mmlrslo jornal soh a c.|n-‹

-graphr--uUJi quadro triste»-
` IIIPI'ÍlCÚl'llII] il hillll'il l_ll' Cl'lÍlCZ ll"

nosso prix-:ado e usliinado cal-
lcga da «Discuss-im, com o qum
muito nos i-.ongratulâmns.

Concordamus em alguns
pontos com o énllega, mas em
outros div'rrgimos.

“referindo-sc ao nosso 'ar-
ligo diz que nos examinamos
friamcllle furtos r. opiniões, 'sem .
nos imporiarmus rum qui- as
comflusüus lirilas ilviluziilas das
premissas vaio lia-ir Pedro ou

`- Paulo. _ _._ _
Procedamos; assim porque

'ão'ifnös i-'m pa ruim-s, porque, 'pre-
samos a 'rm-dade e a sincerida-
(lo, em a narração i: aprrriaçào
«los factos, sem nos il:||i‹›|'lur--
musrun'l os individuos, porque
não lemos mula rom os homens,
mas sim com os fuurrionarios
quo no-uxtíl'iilciu das suas film:-
çõrs abusam do poder, rscrai'l-
sum o povo o arrumaui a naçao.

.Analysamos as açrñes do
homem publico, :considerado
como tal, auuh'samos as suas
opiniões sol) o mesmo aspecto, l
o a' elias appliuamos a nossa

-` PREÇOS zDA WIIGNATUM `
., ,full m'rmrlm'\ ;

Anne '3800 reis, trimestre 1,-5400, nrmoslre. 700 reis.
' 'soou i-:s'rààirlum

sumautre lšbñll, trimestre 775 ruin.
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tir e o nosso mudo :lr rrr.
Nao maos politica, num

a q_urrrums_ _ _
_ Assim o prmnnllvmos rm

nossa csiixcia jornalislica ; foi
esse o nosso prog: anima.

-^ A Vnossa politica i'- a da li-
hèrdailotdu bem u prospuridailr

lula paTria, ilo augmrnlo. desmi-
vulrimrulo o progrrssu da Io-
calidailo a que pci-lrnreiuus.

l'uguar c punir pela nussa

nosso fi:ii,`cis u nusso'lmuiua.
lNrio discutimos o syslcma

governaiiro que mais comia-ia
a Portugal. e` tambem agora
não eni'aromos u'essa discus-
são. porque. a almosplw 'a que

'nos limila não oiii-.rear por rui-
Iquanto punlu rl'appuiu para lu-
ruularmos vôo. ,

Entendemos que se pode
'Ísalirar á patria. quø__`ag‹›fiis=i 'âIbmltla do ábyšino. sém se re-
¡corror immrdiaiamunte a uma
lrol'orma radical nos rnsiumcs
`polilirus. no nisso sysiiriua go-
:vcriialiwy purquu as ri'l'fu'mas
radiraus aos costumes politicos

'd'uuia uaçao importam um uou-
'junuio de' predicados. quezuinda
i mal alvejam no nosso lioris'onte.

E' que ellcs ainda mal al-
rejam no nosso hoi-isnnlu, pru-

`va .o o collcga com as srguiulcs
palavras (lu seu artigo, quando
(lia que o jornal-loiro nào pôde
fazer mais saurilicios:

critica couiib'anlo o nosso-sen- .

pllll'lil e liC'lO ROSSI.) bnrçu' pis.”

_ PUBLIQL-ss AsI sfiouxolxs E Quotas-runas

DIRECTOR

Êll â ãlilarluulg
zi

.Niunz-ro Mais" -lll rui;

___ ...__-_q _ .___.____- __

raií'o 'uos'àxšúriuriéš_“ '
Alma-u los o corrmspoaiiouuiaú. caila linha 25': rola: rapulíçños _20

. Afllpiblloaçõo-i lír'i'lrzzria-i sim publica-r dim gratis. cer zimaJo-nu no radar-.pao dois inn-molares.
A* 'Luiz ur ,iri'i -u'i › 'na :a i nrltaahul ui. ,
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a . . .elle ignoraulv e mise- 1 (dim ilfi sinuiiiriflmifl ¡WW-"hd" fi b. llrlr'rslmruo, nota-si` a ligu-rarel, som pao para o rslonwgo i um Simples qulfllfflf": r.-|Irl'=l=li05 ra oitiva c!'|mia.s‹.-uliora pulam._r arm luz para u cerebro: clu., ›`
uluJ

Ura a ignoranria r :i i'alla
do lu'z. quuo nosso pri-saulo uol-
lrga aponia, í'azum parir d'esse
roiijunriu dr predicados aqui:
luis wii-rimos.

Sem pssfls predicados. as
reformas railiraes sao perigo-
sus.

I Quando Thierz-i salina. a
França do alaysm-o quo Ilnf cir-
liara Napnlvau lll. u povo frau-

sarrjtlrlos do l'aç'i ó do pm'mf
porque u ri-i v. n pino rèum a. .uavao room nos.

. lirronlu-irvmos quo a rias-
sr upararia cslii siilu-m-.arrøgm'la

`i' :l .u mui púilv sor' mais r :lir-
clmla; mas u'cslo raso esláo ln-
dos os uoulriliu'ililrs. ,

U saurilir-io ipm pulimos,
:é lumporariu. porquv do rou-
f lrarih sui-iamos suäazlus rloi'mh
' lucul-v,

u estado linaucriro 'ilai ua-
crz. jâi rm alguma roisa, poi-quo f '510 é (lf`Sl'-=*1›fil'=ldl'l'. rllllnu'a al-
as uiilri'oulcs ¡mula-'irma' espa-
lhadas pela nação l'rúilcum lia-
i'iain derramado jurrns dc luz.

So u puro l'rauucz liizcssu

guns dos 'nossos riillrirhI poi
rspiriio parliilario digam o con-
ll'urlu.

Us sorrrdouros são muitos,
a iuslrurçao um! lulu u P1›vu*“°`" 'ulhul'nll'fi “l” “l'l'Ci'li'll' l'UU'
pflrlugui-m,
nau saharia a nagau l'rauçrza.

E apesar da _insirueçào,

deso'jainoš" recordar;
llujc a França. pode dizer?

se, lmla saliu lrr, o por isso a
republica pros|wra u lloruscr.

Além do qui- doixamos di-
lu. Thiersaprurriluu sabiamen-
te o momculu, porque o poi-o

-a'iada .honra 'desvio-ias. qu'úiqao

`lrauuoz désprilndo pelo aliuu-u
estranho que lhr rola as 'rnlra-
ulms,o envergonhado da covar-i
dia de 'Napoleão ill, lacuriiou
facilmente as ruim-mas radicaes
Ilus sous uuslumos o uu sou sys- '
lclua gurcrnulim.

Embora ramos um. pouro

= . . . . 4 .. _'055" grande vuhu I um .i primo, u |›v.›|l.i!ilo o uma
do liaauroiru do paiz cloro ¡us-
pirar grandes ruiduilos a todos.

.- A! vista -dio 'csipilq_.-d;i :um
ção ainda pe'ãi-iiius re'f'z'irmas
ou numicas e-o sauriliuio du to;
dus os porlugurzrs.

Por agora, salva-si: a pa-
lria, porquu a patria .ú ilc lo-

os.

Uma. mari-.yr da
‹ liberdade -›

Eau-«os lã nilhilistus que
rã'o um iii-ovo ser ji gados em

`

_ Aus quiuz. alunos anulo-
moiàulli: Frigimiuo; abandona-
vu casa r os sous pari-alva' pa-

_r:i si' alislar nas lilriras ilus rc-
vuluriuuarius russos,

Lim :mim mais larilr, rm
1873. no iliadarcroila mi pm-
ça |l‹- Ibson. mari-hora ella á
l'rrulr dos osluilantrs agiiaralo
uma bandeira wruivllm omiu se
liam as si-izliiuios palavi'u.¬:-
Hilário f'li'i'wr'o'fal'o. '

Prrsa rom muros mailil'rs-
laurrs. umilrului-frllr Frígia-li-
m foi julgada pm' uma Icommis-
sao espacial dr sci'i.iiluri~.s.-

fia occuiiiúu dnjulgauu-n-
lo, a jorru nihil sia cousz-rrnu
uma alliimlu lirmr., iiirigimlo
ao procurador gui-al algumas
phrazos aliiras.

Foi doporludaparala Silic-
ria r. pouco ¡rmpo'de-¡mis casou.

ruim.. das :iilllias |Il^l\':i|;l`›i'51lllü
passavam. lia ‹lz.i.¬ almas ron-
si-guiu Iugir ii'rssr lui'rivc-l ilu-

,griuim l'm'a |l'.'.|"|||ua iilria (los
solfriuieulus porque rllapassou,
llaäuuli diwi' (piu iara 'obrigar'
a' S Poli-rsliurgu. iorou ¡imagi-
m), amlamlusi-uqm: u pá, aura.
iiiëaiiilo, .[mssanilo. l'riii 11 l'o'mir,
Sil'liipl'a: |n^i':¬i",.'lliila pula ||uliiiil
russa. luuiiu ill~ sr ouruliar a
luila u Infra cm cabanas. (Illu-
gou a S. l'rlul'siiurgu quasi
murilmuda; Ímas ein lim-.ro ad;-

L

rolaram i
O" IGENS

- JEsUiÍirisiIo
IGNACIOÍDE LOYOLÀ

ou
iszuaiiiiig priori-*ra-'-- _ _ I . ._ o › . a- .i

' EDGAR oumz'r
-l'crsrio lim'- fio-.lilila

(Continuada do 11.0 Ii)

Este juizo docide-a a vir ali
onde a sciencia o aiirailia, á univer-
sidade dei Paris. Não é já tampo
d'esse pensamento ião lentmnente
amailurecido so manifestam? Loyola
tem cerca ih: trinta e cinco armas;
que espura ainda? Este estudante
estrangeiro, no collegio de Sama
Barbara, tem por companheiros de
quarto dous jovens; Pedro Ferro e
Francisco Xavier. Um é um pastor
dos Alpes promplo a approvar toda
a palavra poderosa; Loyola relrahr-
se a reserva-se para com elle; so
lho revela o seu projecto depois de
ires annos de reserva eralculos: o
outro é um geniilhomam muito ui'-

guihoso da sua juventude e de seu
nascimento; Loyola Ioura~o o lison-
gaia-o; torna a ser para ella o gentil-
homem do liisraya. -

Por lim, para sulijugar os os
pirilossossue um meio mais sagu-
ro: o livro dos Exercicios aspiri-
urzrs, a obra que;l encerra todo o
sou segredo, o que ella esboçou
,nos eremiterios de liespauha. Pra-

dos seus amigos escapa ao' poder
d`ossa obra rstranha, a qua ollos
chamam o livro mystrrioso. llous
iliscipalos ja lcum ¡u'm'ailo este an-
gluilo; portoncom-lho para sempre;
Outros da mesma ui'lailo juntam-se
aos primeiros; soilrem tambem a
fascinação. E' Jacques Laynrz, que

Alionso Salmoron; Roi'lriguez do
Amarth), todos lmspanlioes ou por~
luguezes.

Um dia estos jovens reuniam-sr.
nas alturas do Moumiarirr; na pre-
sença do superior, em face da'gran-
de cidade, fazem voto (l_e se uniram
para ir á terra santa ou para se por
á disposição do papa. Passam-se
dous umios ; estos mesmos homens
chegam a Vuneza por caminhos dir-
[o'rL-.nies, um bordão na mão. um
sauna às malas, o livro mystrri'am
em seu all'orge. Para onde vão? Nada

Pëu'flflfi mia Sflê'rfllirlr,.n°®wfl -

mais tarde son-l geral da Ordem;

_

sabem! Team-se alliallo com um
espirito que us atiralm com sua lor-
ça logica. Loyola riirga por outro
caminho ab logar fmnvmmionwlo.
Tenciouuraui embarcar-so para as
soliiloes da Judeu; Loyola mostra-
llies, em `fez (fossas solldões, o lu-
gar do combate, Luihero, Calvino,Ia Egr'eja angliuana,.lluuriq|w VHL
quofsiiiam u puniiliúado.

(Jum uma palavraflenvia Fran-cisco Xavier :is _oii-iremiilailm do
mundo' orlfenlal; guarda :os outrosoito discípulos para iazflr faco ii Al-
luuiauliu, a inglaterra, a muiailo daFrança u ilu lim-um abalada. A estesignal do mostra, ossos oito hoiiwiiscaminham, a olhos fechados. semcimtarcm num mcâlircm us adversa-rios. .\ Companhia lia .lusus esta
l'oraulilu; o capitão da uirla'lella ilo
Pamplona modulo ao uomlmle. No
combate do seculo XVI, uma logião
sao _du po dos caminhos. Esto oo-
meço é gramlo, poderoso, surpre-
hendeuto; o sélio 'lo genio está all;niuguam menos do que nos ponsará
em (lissiuiulnl-o.

Se tal foi a origem da Compa-
nhia fla Jesus, romúnlemus ao mo-
numento que se tornou a sua alma,
o encrrra o que Taclto chama os
Aramina do Imperio, zlrmna impørii.
Tem-se estudado o jcsuiiismo nos

seus ilesanvolrimunios, nas suas
umaifesiupies ; uiaguuui, que ou
saiba. u tem ainda ilumonsirado no
sou ideal primitivo. U liu'u dos
Humanos rspiriiurnw luul ilailo a
todos os pi'uimiros lululadores da
ordmu a mesma feição nai-acioriúai-
ca. Danda llie win osso. nararli-.r mi-iraoriliuaiz' _? l'lf o quo is mister coa-
siilerar. oramos aqui na mssiua
oriuomF du espirito da Companhia.

Tendo passado por todas as
condiçoes (lu Hausa, ilo uulliusias-
mu, ila Manila-.1.1, Loyola, com um.
calculo cuja prol'umlua nunca chu-
garol a imprimir, lrala ilu reduzir a
um corpo ilr system as expelir-ni
cias que tem podido fuzur sooro'si
mesmo até no fogo das rimos. Ap-
pllua omcllimlo .lo espirito mudar-
uu, o rios pliysiros. no um escala
iodo u malhado humano, ao oallai- v
siasmo das cousas «iii mas. lim sum-
ma, compor, uma pliysiulogia, um
manual, ou melhor ainda a formula-
do cmsr e da salJiiladr.

Saboís o que o distingue de lo-
dos os ashclas do passado? r que
ella tem podido l'rí'amr.a|t›_~. logica-
mento, observar-so, analisar-sr n'es-
se estudo :le nxlasr, que em todos
os outros exclua n mesma iiioia de
rellexíio. Impondo aos seus discipu-
los, como uporaçücs, actos que n'ull.,

e .

'i

ieom sido esponiaueos, basiaimlliè
trinta dias para quubrar por oslr.ill-filiado, a roniailo, a razão -iuasicomo uai naialluu'o quu .loma o sou
correa. Precisa so ilc lruiia illas,iriymlfi dies. para rolu'zzll' uma al-ma. Almir., oiiúrmamunlr., que o jr»-suitismo ss drsuuvmri; ao mesmoiumpu que a iii-.pu'siçãuv moderna,emziuanio qua esta deslocam o cor-
po, “iam-ima «spimum deslo-car-am o pousamumo sob a iuúúlunado Loiola.

liilaâlu, enroulra-su ¡ru-la livro ru-gras tar-s como asia: «pri'mrimuu'u-to, traçar no papel linhas ilu iliil'u-mulus ¡grazfluz'ls Jus pfiiimmonios;rm s‹'‹_¡.'ualu lay ir, euzturrar-sr a'lnuquarlo cujas ¡anoilas esa-.jam sami-l'ucliadas Uru-ms ru' ,fmmslris rirum'stil-impor; em; em..qu¡rero lugar, ir-romper um rxclamaçíufs (qm'nmnm owlmimlzimmm prura-ujl; um.8411110 lüym', na uoniou'ip'zaçio ilo ln-fc-rno, a qual rumproliouclo dous¡n'iflilziƒo.~i_, i'i'm'ú primos o lim will)-qum, niligurar-so quo so Duro gri-tos, voúifvraçfms, imaginar tambémfumo, onrofre, o verme da conscien-ciâm etc.
g

_
'í-

'l'uri- um liilm qui' morrru' por`

l'ara lili-'igor ao estado ilo san-

lí
í:

-



I ¡quell'e cadnvcr-i

. do abandonar o seu posto e

12° Anne-N.” 24
quirlu toda a sua saude, cn-
trando com todo o ardor na
conspiração coulra a vida do
iittl'.

Presa com os seus compa-
nheiros pela policia secreta. voe
ser julgada agora por um tri-
bunal excepcional. composto de
senadores.. Ella sabe o que a
espera: o exilio perpetuo na
Siberiu ou a forca.

Bellezas da pena
de morte

Ha annos na Irlanda fora
assassinado um rendeiro com
toda a sua familia.

A policia suspeitou da tor-
rivcl critn dos feniunos. e sets

^__,__,_
V

d'estes foram presos para ave- ‹
riguacões, e conserva ram -so in-
commumravcts.

0 juiz da instruccão, o sur.
Bolton, foi ao catcere de um dos

rrsos fazer-lhe 'uma proposta
infante, que o desgraçado ac-
ceitou- Cousistia clio em ir de-
or como testemunha, sendo-

he por esse facto amuistiada a
culpa. .

' 'Thomaz Carey [assim se
chamava o preso) accritou, e o
mesmo fez Anthony Philbrin.

Os seus depoimentos fo-
ram esnmgadores para os ou-
tros presos, que em vão pro-
testaram em coustcrnado de-
sespero o sua innocencia.

Um d'elles. blyles Joyce
foi condemnado d morte.

Us outros quatro a traba-
lhos forçados or todo u vida. 1

Esses mtseraveis tinham
mantido para se salvorem da
pena que os ameaçava. entre-
gando iufamcmoute os seus
companheiros.

Thomaz (lave fêz ha dias
contissão publica a sua infant-ia
perante o arcebispo .de Tuan.

A sentença que pesa sobre

O Commercio de Guimarães
Ate agora temos estudo ua os- .' bom mostra pertencer a individuodas qunsi todas ns praças do

destacamento, todos ellos de-
pozeram por forma, que levou
a crer serem reus d'aquelle cri-
.mc as proprias testemunhos.

Communicado este facto á
austeridade superior, ordenou-
se ue fosse o destacamento
reuilido por outro de infantcrin
d. 0 auto de corpo dr delicto
subiu ao quartel rneral de di-
visão, sem que ate hoje conste
o que se tenha resolvido.

Seovão recreativa
'camisas

l .l

Quem ao ver-te
Pode deixar de o sort... S

Quem tou nome ._
Pode jamais esquecer? 2

Teu nome, teu'nome
Então não é este?
Tu mesmo louquinha
Baixinho o disseste. `

2.'

N'nm dos pontos culminantes
Da serra do Caldeirão l
A sahir do seu cubiculo 2
Vi um pobre erelnltão.

Vi depois que o bom velhote,
Para mudar-se' de terra
E viver cut novos aros, _
Foi viver n'esta'outra serra.

Chiquenandour.
_...-___-.-

o

Docitracão das charadas antece-
dentes:--l.', Papatigo;-.2.', Pinhola;_
33. Chave.. ` 1

_Qñmfiä-

EM VOLTA DU 'REI NO

Em Arrayollos, n'uma es-
talagem. aconteceu ha dias um
facto bem triste. Andavam duas

os quatro innoccntcsI forçados
vao ser revogada. I

Mas entretanto uma cabe-
caroion no cadai'also, e um cor-
po inerte foi lançado á sepul-
111".

~Quem restituirzi a villa

'o
___-.___-

insusos'olNAÇÃo
Deu-se. ultimamente no

forte da Graça uma insubordi-
nocao, do que vamos dar noti-
cia. '

0a`aoldados e cabos de ca-
çadores 3. ali destacados, jul-
gundo pesado o servico de guar-
nição d'squella praça, e não le-
'ando a bem quo os obrigassem
a exercicios o outras formatu-
ras, entenderam que haviam

apresentarem-se em Elvas. Cor-
ta noite. depois do toque de si-
lencio. o sargento, sentindo um
ruido que não era natural. di-
rigiu-se à cascrna e encontrou
os soldados a armar as mochi-
las. Vendo que se tratava de
coisa grave, deu parte ao sur.
capitão Pinto. commandanté do
destacamento, o qual, com os
subalteruos snrs. Santa Clara c
Potte, se apresentou perante a
força e a obrigou a entrar em
ordem. Sabendo-se então qual
a cansa que obrigava aquellas
praças a infringir o silencio a
que estavam obrigadas, foram
logo presos quatro soldados co-
mo cabeças de motim. Proce-.
dando-sc, porém. a corpo de

rreancas dc poucos annos a
brincar, e vendo um rewolvcr
que um hospcde _dcixaru .no
quarto quando saluu, uma d el-
las deitou-lhe a mão, o em tão
má hora o t'ez que d'ali a pouco
a arma'descarrcgava-se e o pro-
jetil in empregar-se na outra
crrauça, que tem estado em
porigode vida.

-Ntn Granja, dois barcos
de pesca estiveram em immi-
cento risco de ir a pique, na
occasião em que arribavamlá
praia. A muita een-ação quefifa-
zia nao permitttu que a tripu-
lação podesse orribar ao costu-
mado ancoradouro, resultando
que os barcos vieram de encon-
tro a uns penedos. som-ando
algumas avarias. Felizmente só
houve o susto. _

-Em Coimbra uma crean-
ça de dois annos. que estava
brincando com um dcdal d'aço,
metteu-o na bocca e engasgou-
se, ficando n'uma verdadeira
afilicçuo.

Felizmente poderam ser-
lhe prestados immcdiatamente
os auxílios medicos. que salva-
ram a infeliz crconçn. E' este o
resultado de se deixarem s'ós as
creauças, sendo muitas vezes
victimas de pouco cuidado das
mães. Como este e pciores ain-
da estão todos os 'dias a succe-
der casos tristissimos. Com vis-
tir ás mães pouco cautelosas.

-Na freguezia do Mouriz.
concelho de Paredes, foi ha dias
mordido um rapazito por um
gato.hydrophobo.

Aquelle infeliz acha-se em
perigo de vida.

delicto, em quo foram inquiri-í _:P-Gontinua a 'carrega no-

.1.

l'cza em Evora a respeito do
desapparrcimeutn dos espolios
dos conventos d'aquella cidade._
e é de notar que as pessoas que
podiam faller com conhecimen-
to da causa sobre o monumen-
tal escandalo (para lhe não dar-
mos por emquanto outro nome)
em vez de pol-rm a salvo a sua
reputação, parece que fazem
gosto que esses boatos se espa-
lbem.

êlãotírjario
Homenagem a. I Fer-

nandes Thomaz

0 governo prohibiu a. home-
nagem que os liberaes portugue-
zos queriam prestar á mornoria
de um doshcroes de 1820, Fer-
nandes Thomaz.

__ _. Abafaram a manifestação pa-
triotica, que homens de convic-
cõcslprolundas iam prestar 'as cin-
zas 'um home, que se saorificou
pela patria e pela librrb..dc; mas
não conseguirão abalar o senti-
mento da imlignação que irrompe
expontaueo do todos os lihcrncs
do paiz.

Prohibiram o cortejo cívico,
masuãu proltibirão o homenagem
da imprensa liberal e iude n-
dcnte aoigraltde vulto de F .P1-
NANDES THOMAZ.

_Crime '2'

Recebemos de Vizslla a ss-
guinte carta, que vamos publicar
iminediatamente, deixando para o
fim os commentarios a que ella se
Drible

_- Sur. redactor

Na manhã de terça-feira, l?
do corrente, apparcceu debaixo da
l'outc Nova do rio Vizella uma ca-
misa e esmolas ensopadas em san-
gue e l'aqueadas, tendo _as ceroulas
a marca-M-. '

Diisto informaram o regedor,
que foi pessoalmente dar parte a
austeridade administractiva, llque
mandou n'essa tarde quatro poli-
cias a Vizella, mas que nada tize-
ram. _

Dizem-nos que um rapaz lhes
contara -qus tinha havido em sua.
casa uma grande desordem, e que
depois se ouviram dois tiros para'
o uteíro. Os policias, porem, não
se serviram d'esta comissão e fo-
ram em paz.

O que consta e que se diz é
que na casa das Lindas houve grau-
de desordem, soltandooe gritos de
«aqui d'el-reir, o que uma familia
de Lisboa que habitava por clma,
na casa do lngler., ouviu a tal de-
sordem, e, temendo a continuação,
se retirou para a capital, demoran-
do-se poucos dias aqui. \

Corre tambem que as mere-
trizes levaram a sala n'essa noite,
e no pela manha desappareceram

as, botando-se vestígios de pin-
tas de san ue no soalho da sala.

Faz oje lO dias, e o myste-
rio continua, e nem mais a policia
se deu ao trabalho _ds indagar o
procurar o crime, se crime houve;
ou saber o que motivou aquella
roupa faqueada e ensopada em san-
gua.

Tal è snr. redactor o estado
da nossa policiai, e me dirá para
que ella servo.

Vejo por outras terras dar-se
parte à policia de qualquer crime
ou suspeita, e a policia descobrir
os malfeitores. A policia de Guima-
rães porem nada faz. licaudo por-
tanto nos entregues ás mãos dos
nossos inimigos.

Pelo muito que se diz e se
falla, a policia, se quizesse, talvez
podesse averiguar al uma coisa.

pectativa, mas como o silencio
senti-tua, não podemos resistir á
tentação de levar isto ao' seu co-
nhecimcuto.

Vizclla. ,El-Hà.

Um espectador.

Eni antes do entrarmos nos
__ cointnentnrios d'esta carta, digamos

_ -.alguma coisa a respeito da :tllCla.
Por vezes temos chama o a at-

tcnçäo do sur. administrador do
concelho para o serviço policial, as-
sim como os nossos collegas da no-

Espscmdor. e, apesar nosso, o ser-
vico continua a ser feito d'urna ma-
neira, que deixa muito a desejar.
parecendo que o snr. administrador
não está resolvido a attender á im-
prensa da localidade.

Não temos o menor .despeito
para com s. ex.', antes pelo con-
trario lhe somos dedicados, mas no
cumprimento da nossa missão não
conhecemos ninguem._

A policia que está destacada
n'esta cidade não pode fazer um ser-
viço regular. porque seis homens
são inspflicientcs para policiarem a
cidade de dia c de noite.

S. cx) deve ter reconhecido
isto mesmo. .

. Na esquadra da policia lá exis-
tem queixas do difiorentes-roubos
que se teem leito ultimamente na
cidade, e a que nos referimos em
outra local.

Apreciemos a ora a carta, que
nos foi rcmcttida (e Vizella.

Debaixo da Ponte apparocerom
umas roupas eusanguentadas e fa-
queadas.

Um rapaz contou :l policia, que
na sua casa tinha havido uma des-
ordem, otivinrlo¬se depois para os
lados do Outeiro dois tir'os.

Na casa das Lindas houve gran-
de barulho, e,as meretrizes levaram
a sala,aonde apparccerrm nodoas de
sangue, desapparecendo em seguida
essas mulheres.

E l'rualmcnto uma familia de
Lisboa. que habitava proximo da
casa aonde houvera a desordem,
retirou-se para a capital com receio
do outros barulhos. `

Ora o appar'ecimento das ron-
pas, a narração do rapaz, as desor-
dens que se deram, a lavagem da
sala, as nodoas de sangue, os tiros
o o desapparecimento das meretrl-
zes não fornecerão elementos para se
proceder a miuuciosas investigações
que poderão descobrir o crime, s
o houve? -›

Quem levou as roupas ensan-
guentadas e faqueadas para'debaixo
da Ponte?

A quem pertencem ? Porque
se dispararam dois tiros 'P Porque
houve as desordens e quem foram
os desordeiros i' Porque se lavou a
sala i Como appareceram essas no-
doas de sangue *i Porque fugiram
as moretrizes na manhã do dia sc-
guinte >i'

` Não poderá essa familia (10
Lisboa fornecer, pelo que ouviu.
alguns esclarecimentos 'I _

E' preciso`qua se faça a luz,
e quo os criminosos, se existem,
soíirauf a punição do seu delicto.

_. . a

o o
l - 1

Sor. redactor.

Visto que nl em na impren-
sa se lembrou nin de relatar um
caso tragico que ha dias se deu em
Vizeila, permitta-me, `snr. rcdactor,
que se tor por causa de .informa-
ções, eu possa orientar a imprensa
a tal respeito.

Debaixo do Ponte Nova uns
rapazes que andavam no rio, acha-
ram um troixo do roupa, que mo-
vidos pela curiosidade trouxeram
para a margem.

Este troixo campanha-se de
uma camisa. uma camisola e umas
ceroulas, tudo ensanguentado, prin-
cipalmente a canusa em volta do
collarinho. _ '

Consta que manr eram o ra
para o Porto a lim de não pogä
dar mais informações. Esta roupa e bem trabalhada e

ligado s Patria, do Imparcial e do-

25 _d'agosto de 1884
decente.

Está bastante rasgada. __
(Janson isto suspeita de essas.

sinato, mas o mysterio continua.
A austeridade da terra trartou

logo de indagar. mas nenhuns prn‹
menores colheu que prev-:isso um
assassinio, a não ser que n'uma
das noites antecedentes tinhalhavi-
do voz de 'aqui del-rei- na casa
d'umas mcretrizcs'no logar da Pon-
tc NovaÇ-rctimndii-so estas no" dia
seguinte e deixando bem lavada a'
sala onde habitavam.

Posto que cstc facto de alguns 'li
indícios de raso gravo. todavialnão
são ciganos necessarios que com-
provem. . '>

Sabendo-sc no Porto d'oste ü-
cto, recebeu um individuo de \'i- ‹
zella um telegramma e uma carta.
onde se faziam algumas perguntas
ácerca d'um raixeiro de cobrança,
que desapparrceu do Porto e não
se sabe d'ello. `

A 'roupa ensangnentada está
em casa do regedor da freguesia e `
cremos que vas para a administrá- '
ção.

Na epoca balnear eram bem..
precisos alpuns policias. n'esta ter-
ra, mas po icias no
got' da pejavra.

o
l l

_ Depois do compostas' as pri~
metros informações que nos foram `
rcmettidas, outro individuo. nosso - I
amigo. enviou-nos os esclarecimen- pf

` tos que acabamos de transcrever. _ _
Estes esclarecimentos apresen-

tam alguma novidade: A roupa cn. .
sanguentada o bem tralmlharla, es- .
tá bastante rasgada, e faz parte `¡
d'olla uma camisola. Isto e impor-
tante, porque indicaI que o indivi- -.
duo vcslia decentcmonte, `e quam'
houve l'ucta.

Falta-sam Vdose _

oto tudo muito bem aproveitadinho
pode desvendar o mysterio. '

Não sabemos se d'esse pobrƒr '
rima destamsnto policial' que ` está _
n'esta cidade, haverá um policia i
sagnz; se não o houver, seria bom
que fosse requisitado immediata, `
mente.

Chamamos a attèncão para os" '
to assumpto do _di o administra'
dor do concelho e o cam! dr. de* `
legado do Procurador Begin.

, ._

Festividades ›› . `

Hontcm foi um dia cheio, mas; -z
infelizmente o tempo pouco ou nat-_
da deixou gosar. `

Em S. João de Ponte houve a;
romagcm decoração de Maria, sen- '1
do muito pouco concorrida.

A ordem n'csta romaria
foi alterada.

_ A policia era feita por uma> 1,'
parte do destacamento de caçadores
9, que está u'esta cidade. '

não Í

-Em Santo Estevão dilirge.V i .
zes houve a festividade do Santis- __
simo Sarrnmento, sendo a concor-' .
vencia insignilirante. ` '_.

Orou n'esta festividade o ilha."-l
e rc'vm.° s'nr. padre Manoel Lopes
Martins. sobrinho do snr. Pedro.
Lopes Guimarães, que se houve 5
admiravclmentc. ;

Com o lim do ouvirem o jo-
ven orador. pois que ainda conta
20 annos, foram diesta cidade basI f
tantos individuos que ficaram mara-ú,
vilhados da eloqusncia ue paten- ._
teou no pnlpito o joven evita.

Iremos ouvil-o em S. Dominf'.
gos, onde elle prega no domingo, e?
transmittircmos depois as nossas?
impressões. .

-Em S. Francisco festejou-so
tambem o Coração de Maria. '

-E linalmentc na egrsja 'da
Real Irmandade de Nossa Senhora.
da Comutação e Santos Passes '
houve uma festa em honra de â. _
Fortunato.

verdadflit'n rl-

_ _`_ tto _ -
d'um calxeiro', n'um tc'egramlua e' '
carta que foram enviados a um in-' `f
dividuo de Vizella, o por tanto is- --
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1.° Amo-N.” 24 0 Commercio de Guimarães
Flavimonto militar

O destacamento lde infante~
ria 8, que estava destacado n'esta
cidade, foi rendido nalquinta fei-
ra por outro de caçadores 9.

tiomo foi este o primeiro
destacamento que entrou em Gui-
m'rães depois da nossa estreia.
jornalística, nã» pidemos deixar
de levantar a nossa humilde voz
c de protestar perante a nação ín-
teim contra a excemmunhão que
os poderes publicos lançaram so-
bre a cidade de Guimarães, como
se fosse uma aldeia sertaneja aon-
de uigasse o lobo e vivesse a
cereal ~ ~

Guimarães tem pedido com
o direito de poucas terras um cor-

_po de tropa, e os ministros suc-
cedem-se uns após outros. com-
promettem-se, e até hoje estatutos
entregues a estas contradanças de
destammentos, quczcustam caros
á nação e que .estão em deshar-
mania com a boa disciplina will-_
tar. .

Guimarães è uma terra im-
portantíssima não so pelo. seu
commercio e industria. como tam-
bem pela sua posiçao topographi-
ca, e ortanto tem ¡us a ser ron-
sider a como outra qualquer ci-
dade em identiras cirenmstan-
cias. '

Que e importante pelo seu
commercio, .provam-n'o .as rela-
ções commerciaes que a ligam
aos centros amis activos do paiz;
que é importante pela sua indus-
tria, demonstrou-o esse magnifico
certamen `industrial. que toda a
imprensa elogiou. e que ainda es-
ta na memoria de todos; e, final-
mente, que e importante pela sua.
posição - topographica, :eviden-
ceiani-nio as dille'rcntes povoações-

_ e a cercam e as diversas estra-
as que rcrehe. '

Levante-se. pois.. essa ex-
communhão, que pesa sobre esta
cidade!

Compram-se esses compro-
missos. que se fizeram em vespe-
ras das eleicoes.

Prometteu-se em telegram-
ma que se fosse eleito or Gui-

. marães o ill.” sur. Gaste o Brau-
oo, viria um corpo de tro a para
esta cidade, e então ven a elle.

Desempenho-se a palavra do
illustre ministro da uerra, por
honra sua e dignidade dos seus
influentes n'esta terra, e estão
com remettidos com os tahitan-

4 tes a cidade e concelho.

Trovoada

Quasi todos os dias temos
sido mimoseados com trovoadas.

Hontem' oovcjou Àtolo o-.dia' e
e qussi toda a noite, embora mm'
deradamente.

Depois de anoitecer os re-
lampagos luzilavam por todos os

ritos do horisonte. mas mui
Principalmente do lado do poen-
te, onde se via quasi sempre uma
[na de fogo. Numerosas centelhas
serpejavam o espaço, e não pou-
cas faisras descreviam linhas que-
bradas, que produziam um lin~
dissimo clieito.

_ De is das 9 horas a chuva
cahiu undantenionte. '_

Por noticias que recebemos,
lia' grandes estragos em Basto,

. Lixao Amarante, produzidos pela
trovoada.

Gatunos

Os gatnnos teem ultimamente
desenvolvido a sua arte com muita
mestria.

Entrararn em duas casas fla rua
de Cam'ies o levaram difl'erentes
objectos.

Aviso aos desacautelados- e a
policia.

Divida

Sobe a 800 contos de reis a
divida r direitos de mercê aos
cofres o estado!

. Por ue não demandam os es-
crivães fe fazenda estes senhores?

A lei è eguai paratodos..

_ 'Vipita real

Dizem alguns collegšts que
0 snr. D. Fernando tonciona
visitor esta cidade, quando rc-
gressnr das Pedras Salgadas.

Pena é que S. M. nâo vi-
sitasse Guimarães durante a
exposição industrial, visto ser
tão amante das artes, pois _que
bastante tinha que apreciar.

Desgraca

No sabbado. pelas 5 horas
da tarde. os'eavnllos d'nm car-
ro- da carreira' de B'aga, que
poucos momentos antes tinham
chegado ti estação. espantaram-
se e correram á destilada.

0 coch'eiro pôde rom grun-
de custo sol'real-os. mas já nao
tonto u tempo que evitasse que
uma rapariga qucfeonducia um
carro de bois ficasse com um
braco fracturado.

Temos visto algumas vezes
os cocheiros colocarem as bri-
dus ásigrades da boleia eiabnn-
donareln os cavallos. emquanto
tiram as bagagens. Não salie-
mos se no :'abballo se deu esse
facto, mas é certo que algumas
vezes rc tem dado, e pnrjss'o
será boutique-a policia niunioiá-
pal tome algumas providencias
a' este respeito.

Até que emfim

Depois de lembrarmos e
podirmos _por tres vezes a des-
infecção da viella das Hortas
fumos finalmente attendidos.

Ide.radecemos em nome da
saude publica.

A proposito. cumpre-nos
declarar que não é nossa inten-
çao Iemhrarmos a ninguem o
cumprimento dos seus deveres;
cpontnmos simplesmente aquil-
lo que não podem ver.

A imprensa sabe muitas
vezes de factos quo os outros
ignoram; e tão convictos estu-
mos d'isso que se a digna com-
missfio de sanidade soubesse do
estado insalubre` em que se en-
contrava essa vielln, teria to-
mado energicos providencias.

. Fazemos-lhe `ustica.
Esmnhosa missão é a da

imprensa quando ella se apic-
senta independente e livre.

Necrologia. `

Fullcceu cm Villurinho
(Santo Thyrso) o ilhnfiI sur.
Albino Ferreira de Villarinho.
abastado capitalista.

Dizem-nos que fez um ma-
gnifico testamento. deixando en-
tre outros legados um conto de
reis á Misericordia d'esta cidade.

Fortun'p. coleciona!`
- r l. .. -

Em Bnenos-pvres morreu re-
centemente o sor. Nicolau Anchoro
na, proprietario, q «e legou aos her-
deiros uma torto :a avaliada em
2.t00:000 libras sl runas.

O sur. aneho'. na possuia as
casas do uma rua tetra, de Bue-

¬.

` nos-Ayres. e na província terrenos
enormissimos, ltiflzütltl bois o
tuomcü carneirrs.

Paquetes a sahir
de Lisboa.

No dia 26, para a Bahia, Rio
de Janeiro e Santos, o palm-te al-
lcmão Rio.

No dia 29, para o Para, Mara-
nhão e Ceará, o palmela trancez
Ville fit Bahía.

Portes: cartas ate tä grammas,
50 reis; jornaes ate 50 grammas.
lO reis. ,

No dia 30, para S. Vicente,
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
e Rio da prata. o paqnete ingles

- v`Elba, da Companhia da Mala Real.
Portes: cartas até til grammas,

ill) l'eis; jornaes etc 50 grammas,
20 reis. e

_' Terramoto

Houve na America um
violento terramoto.

Em philadelphia agitaram-
se os aguas do rio, e quebra-
ram as amarras dos barcos.

Houve grande panico em
* difl'erentes localidades. e um-

prisionciro morreu de susto.

Obsewaçõeszmete o-
rolog'icas

l'arere que alguma cousa ha de
extraordinarie lzl para as alturas
onde reside o sol, porque o secre-
tario da Academia Franreza obser-
vou que esse astro está ha tempos
rodeado d'um clarão azul claro. in~
tenso, que a ¡anna! o [muco se trans-
formou om vermelho.

0 sur. .lanhort observou recen.`
temente mais de 300 relampagos
desde as H o lucia ato à meia hora
da madrugada.

\'ictilnas d'tun raio

Em Villatuuas, localidade pou-
co distante` de Toledo, cahiu ulti:
filamento uma hisca electrico. me»
tando cinco nosotros e deixando em
perigoso estado mais quatro.

Uma d'estas l» uma rreança de
rlnco :nozes que estava no coIIo da
mãe, que foi uma das que contraiu
mortas.

O barão Thénard

Falleceu em França o barão
Paul Thénard, que adquiriu uma
reputação universal como chimico
de grande murilo.

Devem-se-lhe grandes investi-
gações sobre o h dro onio phospho-
fado, a acção to el nvio electrico

um grande numero de questões da
ehlmica agricola. O barão de The-
nnrd tinha immensa fortuna. arte
da' qual applicou em beneltco da
sciencia.

Foi eleito membro da Acade-
mia das Sciencias de Paris em lâöt.

W

Fallecimentó

Folleceu hoje n'esta ridn-
de, aonde tinha chegado ha
pouco, do Rio do Janeiro. o
nosso presadn ami o o illm.II
sur. Francisco Cnc to Guima-
rães, irmão do illm.' sor. dr.
Geraldo José Coelho Guima-
rães, nosso dilecto amigo. e ha-
bil cl'nico, residente em Vizella.

A tristissima noticia do
passamento 'do nosso amigo,
que ainda o anne passadoabro-
cantos defronte do paquera que
o havia de levar ao Rio, sur-
prehendeu-nos so encerrurinos
os nossos trabalhos jornalísti-
cos. e por isso mui rezumida
mente fallatnos d'cste amigo.
que acabamos de perder.

A' familia do finado envia-
mos um sentido pezame.

...___-._

nas combinações chimicas e sobre _

A NOSSA CARTEIRA

Portirnm para a Povoa de
Varzim os eram” snrs. condes de
Margarida e Manoel Baptista e
fam'liu.

Estiveram n'esta cidade os
um.” sni- . Antonio .lose da
Silva, Francisco José Alves da
Fonseca e Custodio Lopes da
Silva Guimarães. do Porto.

Acham-sr entre nos os
exm.” snrs. Serafim Carneiro
Geratdes e filho. dr. Genildo
José Coelho Guimarães, e Joa-
quim Eduardo Ferreira. irmao
dos nossos presndos amigos dr.
Avelino Eduardo Ferreira o Hu-
lino Luiz Ferreira.

25 d'agosto de 1884
que por escripfnra de 20 Wanes-
to corrente. exarado pelo 'abel
lião Gaspar Teixeira. de Souza
Mascarenhas. d'rsta mesmo ro-
marca. revogoram o mandato que
por escriptur'a de lli de. junho

'este anne, exarado pelo tabel-
lião d'esta cidade, .lose Joaquim'
ditllireira, contei-icon a Bernardo
de Mello. casulo. smrador. do
logar do Castanheiro. lregmzia
de Santo Estevão d Urgezes, d'cs-
ta comarca, para o lim da co-
brança, liqui ação e apuro da
herança, deixada por Thereza de

Jesus. casada que foi com Jeso
Fernandes Lamas, do~logar das

W

DlSTlllBUlÇÕES A('.ilVElS

Audiencia .o 21 «logon za :ser
L' classe. 5.° otlleio. U

commendadnr Antonio Mendes
Ribeiro. (l'rsln cidade. com .lo-
sé Francisco d'Almeida Guima»`
rates. d'esta mesmo cidade. Es-
crivao Abreu Vieira. `

-lf classe. “2.” oflicio. O
comn'irndutlor Antonio Mendes
Ribeiro. tl'estu cidade. nu qua-
lidadt` de tutor-'do incluir An-
tonio de Freitas Ribeiro. lilho
que tirou do falleciilo Antonin
Francisco Ribeiro e mulher,
tl'csta mesmo cidade. com Jo-
sé Francisco Guiiimrães, cosa-
tlo, d'estu mesmo cidade. Escri-
vão Mascarenhas. a e

-l.a classe. 3.° oflicio.
Paulino Teixeira Botelho de
Souza. da comarca de Cabecei-
ras de Busto, com o presidente `
c vognes da junto dc Parouliin
da t'rcgoezia de S. (Ileuirnlc de
Saude, d'esln comarca. Escri-
vao Uliveira José.

--2.' classe. ti.° ol'ficio. Ma-
noel Salgado, da' fregueziã de
S. Cliristovño de'Gima de Se-
lho, com Águeda. viuva. tece-
deira, da inesnm freguesia. Es-
crivao Oliveira Busto.

“2.” classe, 4." olficio. O
visconde de Santa Luzia, d'esla
cidade. com Joaquim Ribeiro
de Lemos, solteiro o ¡union-'da
l'ro`guezia de S. Miguel das Cal-
das. Escrivão Coutinho.

'2.'l classe. 3." otlicio. An-
tonio José de Sousa. desta ei-
dadc, com Custodio Maria da
Silva. viuva d'osta mesma cida-
de. Escrivão Oliveira José.

-23 classe, 3." otlicio.
Bento d'Abren e mulher Fran-
ca Angelica, da freguezia de S.
João do Ponte. com Antonio '
Marques da mesmo freguezia.
Escrivão Oliveira José.

“2.” classe. 2." ullicio
João Antonio do Valle. da fre-
guezia de S. Torquato, com .lc-
ronymo Lobos mulher da mes-
ma t'rcgne' ia. Escrivão Masca-
venhas.

--2.' classe. U' ofliriø.
Antonio de Moura Soares 'Vel-
Ioso, da cidade do Porto. com
Anna Rita, viuva. inovadora na
rua de Villa Flor.

AN'NUNGIOS'

Revogação de
mandato
,ANOEL' Fernandes e

M mulher Joaquina Ma.
ria, do logar de Pias de Cima,
da lrcguezia de S. Torquato; d'es-
ta comarca de Guimarães, annun-
ciam. para. os elieitos do§ l.” do
art. 646 do Cod. do Proc. Çiv.,

Canon-Has, da snbredita b'egtnizia
de S. Torquato e com faculdade
de Imusigir;~'~revogação, que
notificaram áquelle procurador.
cujo mandato rm'tig:1ram. e ao
dito Jose Fernandes Lamas. viu-
vo d'aquella falleeida. para que
não possam tratar sobre a he-
rança e para todos os demais el'-
l'eitoš legaes. E- para que essa re»
vocação surto todos os elleitoa
para com terceiras pessoas. a fa-
Vzem annuneiar pela l'drum esta-
belecida no citado codigo.

Guimarães; 21 d'agostn' de
1884.

0 procurador, ,

Gaspar Loureiro d'Àlmm'ilo
Cardoso Patty

INSTITUTO ESCHOLAB
Da ` °

SOCImADE

Martins Semente
I

ãCHAJSE vaga a cadeira
" . de Instrucgãr Primaria

Elementar d'este instituto. Os
que a pretonderem. dirijam os
requerimentos, devidamt nte do:
comentados, ao signatario d'este
annuncio, até nã dia Ill do cor-iV
rente. -

O nrol'éssor vence 180$000
reis por anne; além de '250 reis
mousses por cada alnmno le pa-
ga que tiver acima de 30.

Guimarães, secretaria da So-
' ciedade Martins Sarmento, l de

agosto de 1884.

' `

' r O-socretario, 1

Adolpho Salazar.

Acaba de sahir
t fa «luz ¬

THOMAZ RIBEIRO
Som que passam. ft! edição. I vo-

lume. . .. . 600
DO HWO AUG'PÚR l

D. Jayme. poema, com' uma con-
versação preamhnlar pelo l'alleci-

`do Visconde .de Castilho. l vo-
lume . . . . . . 800

A mesmo obra, so o poema. t vo--
4lume . . . .

V lume . . . . . . '15000
Delfino do Mol, poema: 2.' edição;

i volume . . . . . 800

'Livraria de IErnesto Chardrm,
_ editorL ,_ -

Vesperos. poesias diversas: t tri-s' l

-ír
'v

.'1
.
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-í-ÍÍÊ Ilf 29 ,Li
ea nal aliam _

i e orporado pol" carta. real em 1840

-A companhia mais antiga'
DE

' ' Hermes Áurea Ema; _ `

Lisboa., _porto do Brazll e
Rm da Prata

DEB\l`ENT-Sae em H de Junho para Pernambuco, Maceió, Bahia,
` e neiro e Santos. _ _ _

NFlllllÊEmhlii de Junho para Pernambuco, Bahia, lilo de Janeiro,
r ao e liuenos-z'iyres. _ l _

Tflllgíltílílilli 29 de JLruho para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,
Rio de leiloeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

vAeeeiIam-se ¡iasageiros com Lrasbordo para muitos outroa

porto para mais; esclarecimentos dlruam-se á Agencia Lenha! no
Porte. rua dos lnglezes-ao agente ¬8Vil1iain (fl. Tsfjp 8a _.
Companhia, ou nas ilillerenles em'respoudencias em rodas as

iineipaes eirlailes'e villas. _ '_ . __ __
p Unico correspondente em Guimarães o snr. Lune Joeéi
Gonçalves Basto-em S. l_iamnzo. m

_ frrroeezlram
'Glllllllllllllll llll GUIMARÃES

RUA NOVA DE SANTO ANTONIO N.o 109
v

l .. _` oww Kl'l'loszmearelção
. É E

c ou E s .BARXÍ'EZÀ

a N'lâSTÀ lypographia, rm'enuanenle montada com variadissif
' mos caracteres typograpliiwâ, impri:ne.~se com perfeição e
uilidez,e por preços excessivamente oommedos toda a qualidade de im-
pressos, :aos eoirmz'

Romances, facturas, contas correntes, mappas, rotulos, carta-
zes, circulares, 'arrendamenlos, editnes, cartas l`unehres.etc., oleole

z. llllTllL lllllll CAMPISTÀ
larearamre romana r
BRR] já _as suas portas eo publicou vasto, sum-
ptuoso e olegantemonle preparado HOTEL.AURA OAIVIPISTA. Ali nada mais terão a desejar

eoÀ heqneniadoresllontado eom o maximo lmo e e iparato, reunetodoslos requisitos que ulemreoommemlar um esta ielee'uncntodetal ordem-o primeiro 'esta terrae muito superior aos de out-ras.
Bom serviço de hotel, de eat'è, bebidas as m: ispuras e rariadasexrelleutes vinhos renle e maduro de varias

o correramJ o DE GUIMARAES 25 D'AGOSTO DE ISSÊ
mmemxmezmimxrmmvmmmoczàmwmmxmmixgw _.

-e lí' GRANDE EXrosIe _ -

I romeiros 1 De ooe'reea
. Iluiz QIOSé (já 0111541 h-.Pq Išflflto-
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4aEõo-RUA. DE S¬ DAMAzbauo'EzõoA f '-*I' ` ur mmol-I ¡maine! E* Í" -11:!! ¡EF-_ :ser mero o reforma Wku

mexem '
.J ly'
. . _ _h.

I HP.

g a _ . _ . hf; I; MACHINA De 101105 05,-e1lmaes . .u
a E ULTIMA. Nol'lDÀDE l f» ` _ _ ULTIMA NOVIHÀDE ã __

í um' l " ` .‹.. ' - _ m "
J É Machines de empregar .Me'cƒn'rioe silenciosos g I, f -.F1- _o|hos, de fazer meia. de _ d-aguum “nm da mãow
É a pedal magico, de pedal ou de pé. a - _é'_I I- de pe idula. ` m -
É? m z m _

ø š lllrzrhíms a 'Aaroras n
i ...a ¡vílfflƒflflál df! hfflçfl pm'fl rfflp, (30mm a dOfs cnrfp g '
x _' sapateiro com dois morí- ` nlios. m .fi ' mentos e de eazear. z l ,
é q _ ___: :l g _r__

U' g ' Mach-irma de todos os m '
g '_ Machines de mão pen- syso'mas conhecidos e (J)
É z 1° de Cadeifi- modilioados ale hoje. _ "..
É? o- ‹ _: = _i” f âLv”, Hermínio: de hourwer Machines do verfla "1# a para sapateiros e alfaiates. deiro systoma «Sin
à” ' mf. cn

. S- -ÕHÍÊÍFJÉZ .Liz-ag l.-l' 'ä ‹ - e.”É: É l.z A RAINHA DAS MACHINAS-~DOMEST1GAS z. .š-a: . m fo,
' 'J e.

, o . - o a 'lf' N este antigo e acredltado d'epoelto encontram-se ma- ,1
chines de todos .os systemas, que Ie vendem por preços fí-
resumidissilrlos e sem competidor. Fazelnfse grandes abati- :fl

à mentos a prompto pagolrlerrto š;

ENSINO GrRTI S: , ' .ff _

ø Concertam-se todas as machinâs 'ainda mesmo as não _f
. compradas n'esta casa. ` l ' -, _‹ _ ..-'_

N'este estabelecimento vendem-se agulhas, oleo, retrozeo ,1
a algodões e peças soltas [um 1:0.l os system-as de machines. ~ fz

l fã çf"à
'gmmxwmmwmmnxmmmmarma _lyl ele 1

__ _ VELAS gECEBO
" José Ferreira d'AbreuV 8a Irmão `

' i '_ ._- * -- -1 - -Y 16=Bua de Oonros=16 ‹E HSfl *F äLÊZ Os directores d'esta acreditada fabrica, em
` ' razão da grande extracção que tem tido os ser
Illflll. JOÉ lll Ill'l lllllllll

19 e 21= Campo do Toural=19 21
productos, resolveram augmel-¡tgl-a e (15".t

Tem á venda no seu ecl'eiliiadü

\

qualidades, magníficos bilhar-es centros jogõs;emfim,o maior
aceio, _limpeíza e economIa

_ seu proprietario não se poupou a despezas para apresen-tar este novo estabelecimento em tudo digno dos seus visitantes.agradooelrdodesdo jà a todos que o honrar-em com a sua presença;

7 Praça de _ S. Roque 9
PovoA DE vAR-zI'M

maior desenvolvil'nto para poderem satisfa._
embeieomenw, memos, meios, zer os reiterados pedidos dos eonsumnndoreià

¡quartos, oitavos e fracções de diffe-
rentes preços, da loteria do Lisboa. ' _ __ PREÇOb DO S_ABÃ0 - _

No mesmo estabelecimento tem L" quahdade, cada lõll grammas (a tlgo arraial) . 70` rei;
deposito do cutins o diversos leüídüs 2." › . . . . . . 60 `de Guimarães, grande sortlmonto 3_. ' ` _ _ _ _ _ _l 50
de bordados, mas, rendao, guarnl- 4 . , . __ w

_ções, merines pretos, peitos para 5°. ~ , . _ . . . _ . 20
camiza , quinquilherias namonaes e › I › . . . . _. ~ . _ ,
estrangeiras, sabonetes, pentes, fer- _ A. quem comprar delmmamfl par _
ragens, e muitos outros artigos, etc cima, faz-sie abatimento. _ , _'

VENDE POR JUNTO E RETALHO -
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